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A mordaça 

D izer o que se sente já é crime, mas escre· 
vel-o, lançai-o á publicidade em qualquer artigo 
de jornal ou de revista, emquanto se é estu
dante, constitue uma offeasa imperdoavel, é 
incorrer no desa2"rado dos mestres e preparar 
caminho para uma expulsão ou para uma re .. 
provação no fim do anno. Eu , porém, que, desde 
ha muito, tenho por nonna dizer aber tamente 
tudo o que sinto sem receios nem hesitações, 
o que tem acarretado sobre mim os odios e an
tipathias dos lentes, a justa ou injusta fama de 
cabula e a critica malevola de meia duzia de 
imbecis que se deliciam alcunhando-me de tolo 
e de palerma pelo simples facto de não for1nar 
cotterily; para n1e guindar, como elles, ás culmi ... 
nancias da parvoíce, - devo declarar aqui, ter .. 
minanten1ente, que, desprezando, a rir, essa 
ridícu la mordaça inventada en1 tempos idos 
para e,nbotar criterios e dominar pelo terror, 
não me escuso a approveitar mais esta occa .. 
sião para fallar um pouco acerca do auctorita .. 
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risn10 da cathedra e da absoluta inutilidade do 
systema de ensino adoptado em Direito, u1na 
das cinco faculdades da U niver;:;idade de Coim
bra que dizen1, n'u1n con1ico encher de bocca, 
o primeiro estabeleci1ncn to scien t i fico do paiz ! 

Ainda ha pouco tempo, n'un1 dos ultimos 
numeros d ' O .S"upplemento d' O .$eculo, respon
dendo ao seu inqueri to sobre esta U niversi-
1ade, eu tive ensejo de dizer , e con1 justa ra
zão, que era deveras vergonhoso o facto d e 
qualquer bacharel, ao terminar o seu curso e 
tirada a carta com o auxilio da certidão de re
gisto crin1inal (!), ter de ir aprender, praticando 
no escriptorio d'un1 advogado, a guiar os seus 
prin1eiros passos na vida pratica -- já que nen1 
ao n1enos isso lhe cnsinaran1 por cn tre as theo
rias revclhas e as contradicçõcs e ninharias 
com que lhe povoaram o cerebro e que, alen1 
de peccarcm por excesso, de nada ou quasi 
nada vale111 transpondo a porta-f0rrea. 

O que eu não disse então, 1nas vou dizcl-o, 
é que essa·constante preoccupação que tem o 
m estre, de fazer sal ientar o profundo abysmo 
que vae da bancada á cathedra, é apenas o 
producto da reYoltante apathia en1 que se con
serva o estudante vergado á necessidade de 
curvar a espinha para obter a sua carta de 
bacharel e ten1 por base principal o saber .. se 
perfeitan1ente que não ha outro curso de Di
r eito e1n n1ais nenhun1~ escola do paiz. Se as .. 
sim não fosse, se houvesse a dcscentraUsação 
do senhorio feudal, e fosse creado, por excn1plo, 
c1n Lisboa, un1 outro curso juriclico, crcando, 
ao mesn10 tempo, cn1 Cohnbra, en1 compensa
ção, tuna cscoía de beIIas-attes para estudos 
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de paysagem que en1 nenhuma outra parte se 
encontra, como aqui, tão cheia de cambiantes, 
lançada, assim, por terra a amaldiçoada cer
teza que os pobres de sympathia, os reprova
dos e os revoltados n'um 1nomento de criterio, 
tên1 de vir occupar novan1ente, humilde1nente, 
o seu logar nas bancadas da Universidade de 
Coimbra, os mestres haviam de approxünar-se 
dos discipulos, tornando-se queridos, porque 
ninguen1 deve ignorar, julgo eu, que toda a 
consideração de que somos alvo depende quasi 
em absoluto do respeito e attenções que temos 
pelos outros ... E, feito isto, a cathedra dei
xaria de ser esse baluarte intangível, inexpu
gnavGl d'um auctorita~ismo despotico que só
n1ente consegue revoltar e que poderia ter 
alguma coisa de bon1 se fosse occupada por 
qucn1 resignasse, ao entrar na aula, a qualida
de de homem para assumir apenas a de pro
fess~~ conscencioso e recto livre da asquerosa 
influencia dos ditos e intrigas mesquinhas dos 
capaclws ou da má impressão trazida de casa, 
umas vezes, por lhe terem dado o almoço um 
pouco n1ais tarde, porque os petizes fizeram 
um barulho insupportavel, outras vezes, por 
causa das zangas co1n a creada ou com a es .. 
posa . .. 

Lentes de Direito, na sua 1naioria, Senho .. 
res feudaes cujas insígnias só têm um valor 
olympico até á gare da estação do caminho de 
ferro pois que, d'ahi para lá, ninguem os co· 
nhece, nem são capazes de inspirar terror, acos .. 
tu1na<1os a considerar o estudante co1no escravo 
acorr ntado á necessidade imperiosa de conse .. 
guir J carta de bacharel-formado para ser al .. 
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guma coisa n'este mundo, inclusivé capataz da 
lin1peza, Suas Excellencias têm um tal horror 
a tudo quanto é pratico e portanto util que, ha
vendo, ainda ha poucos dias, u1n julgamento· 
importante, no tribunal d 'esta cidade, não se 
dignaram aproveitar essa explendida occasião 
que se lhes offerecia para orientar o espirito 
dos alumnos e não hesitaram (1) (parece incri
vel !) em falar na perca das suas gratificações 
quando um curso con1metteu a ousadia de lhes 
ir pedir feriado ou então, como ultimo recurso, 
licença para sahir da aula depois do bedel ter 
marcado as faltas ! 

Eu, porém, desejando fazer justiça, reco
nheço que Suas Excel~encias não tên1 culpa 
do que fazem porque tam bem foratn ensinados 
pelo mesmo processo e d'ahi a razão porque, 
uma vez na pratica, comettem erros colossaes, 
de todo o calibre, como qualquer simples ba
charel sem borla nem capello .. . que, offendido 
como homem, fóra da porta-ferrea, não tem o 
despotico recurso de se vingar como lente su
jeitando o offensor a ser expulso ou a perder 
o anno se é estudante ... 

11as só elles são Dou tores, só elles são 
On1niscientes, tudo o mais é reles, quando de
veriam saber que existe um decreto de D. Ma .. 
ria II que concede tambem aos magistrados o 
titulo de Doutores e entre esses, ha F:er.reira 
Augusto e Abel Pereira do V alle. de quem 
são copiadas as melhores paginas das lições ..• 
o que, afinal, nada quer dizer porque lente vem 
de ledôr - que lia . .. 

(l} A carapuça a quem servil' . . , 

I 
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Tloje copía . .. é uma pequenina variante 
talvez producto da nossa evolução ... 

Co1n tal syste1na de ensino, francamente, 
eu, não desculpando que alguns collegas meus 
não tenhan1 sabido discernir, nas suas criticas, 
o home1n do mestre, não hesito em crêr que 
deve estar dentro das regras da dignidade de 
professor o desmentir quaesquer affirn1ações 
que, por acaso, tenha feito ein plena sala àos 
capcHos, num e./·traordinario Ininuto de justiça, 
e dentro dos limites da lealdade e bôa cama
radagcn1 do estudante, o vir declarar publica
mente, nos jornaes, depois de formado, que é 
elle o auctor de certa representação de quinta
nistas reprovados, que escreveu, exigindo do 
curso, antes de fazer o seu acto, o maior se
gredo, sob palavra de honra, para não ficar 
con1promettido ! ... A bon enteudeur . .. 

J)'un1 paiz, co1no este, cujos actuaes e futu
ros dirigentes são orientados por esta fórma, 
realtnente, nada rnais se poderá dizer além do 
que disse o dr. Bfier, professor de physiologia 
na Universidade d0 Vienna, que esteve refu: 
giado entre nós para não cumprir a pena de 
tres tnezes de pri~ão corrcccional motivada 
por crirne contra os bons costun1es, e que foi 
entregar-se á justiça d'aquclla cidade decla
rando que o fazia porque l'ortugal é u1n paiz 
i1npossivel para n'c/le v·iver u1n homem civihsado l ... 
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II 

TIROS DE Bf\YONETf\ ... 

Um dos ultimes numeres d' O Seculo trazia 
a seguinte noticia em correspondencia de Coim
bra: 

Na aula de medicina medico-legal fo i pre
sente o craneo do assassinado Antonio l\1ano, 
.sendo observado demoradamente pÕr todos 
os alumnos, tanto juristas como medkos. 

O professor leu e explicou competente 
men te o rela torio da autopsia. 

Ah, sim I Nós já sabiam os ... 
O professor de medicina•medico-le

gal é exactan1ente o proprio que, ha poucos 
annos, quando houve em Coimbra a chamada 
revolta do grêllo, apresento~1 um relatorio di
zendo que os mortos tinham sido ataca dos á 
bayoneta .. . o que se provou ser falso pela ex
tracção da bala feita por outro 1nedico. caso 
este que trouxe como resultado a feitura d'esta 
quadra, obra do sr . dr. E. Sanches da Gama: 

"' • J • 

Suicidou-se o Cabecinhas 
Apóz o en o fatal 
Com tres golpes de rc\Yolver 
E seis .. tiros de punhal J •.• 

.. 
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III 

noticla5 do theatro 
1\. c~ia <los pol>r~s -peça, n'um acto, levada á scena 

' pela primeira ver, no Theatro Prin-
cipe 'R..eal d'esta cidade, na noite de 
17 do corrente. 

Eu que tenho antipathisado sempre e antipa thiso 
com o quintanista de Direito, sr. Campos Lima, 
como homem, que tenho fugido e fujo sempre 
dtelle, co mo propangandista de certos ideaes, 
fa zendo inteira justiça, felicito-o como auctor 
dramatico, pois que a· sua peça não se parecendo 
quasi nada com a Ceia dos Cardeaes, de Julio 
Dantas, apezar de ser um boccadinho monotona, 
devido á pouca, mas impossivel movimentação de 
scena, encerra trechos intensamente dramaticos, 
cheios de vigor e colorido tecidos com versos 
bem feitos, cadenciados e lindos. 

Boc:l~s c:le Lia-peça, nJum acto, lev(lda á scena, pela 
primeira ver, no Tlzeàtro 'D. é!vf aria, 
na rtoite ae 17 do corrente. 

Et um bibelot apadrinhado, innoffensivo e sem 
'11usica, do sr. Pedroso Rodrigues, cheio de versos 
l..!r rados. 
Houve falhas ná" intetpretação, segundo dizem às 
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Novidades, por não terem os actores estudado con· 
venienterr,ente os seus papeis, apezar do original 
estar, ha seguramente dois ou tres annos, no ar
chivo d'esse theatro ... 
Comtudo, cumpre-me enviar as minhas sinceras 
felicitações ao poeta por ver que em Portugal, 
embora seja raro, ainda se concedem alguns di· 
r ei tos de antiguidade ... 

Aldeia em festa-peça, n'un acto, levada á scena, 
pela primeira ver, no Tlzeatro Pri1t
cipe Real, d'esta cidade, na noite de 
2-t do corrente. 

Acerca d'esta peça leia se o n.0 2 dos Pavões . .. 
e o u timo numero d'O Conimbricense, que é o 
jornal melhor informado cn da terra .. . 
Não disse nada mas é a m~sma coisa .. . 

t-. • • • • • .. 
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IV 

Criminoso impune 7 

No 1ncsmo dia e 1nuito poucas horas depois 
de os jornaes ela n1anhã tere1n annunciado o 
grande charivari, cspecie de opera tintiinar
rica, funam bu lesca levada á scena na camara
cortelho dos ilnpares e de se ter sabido pcl' O 
Primeiro de janeiro, que o sr. conselheiro João 
Arroyo tinha arranja.do para o diccionario da 
política u1n novo e bonito adverbio collocando
se incondicionalmente ao lado do sr. Antonio José 
d' .r\l1ncida a quc1n abraçou e1n seguida aos me
n1oraveis successos ininuciosan1cnte relatados 
pela in1prensa periodica, banzé phenomenal este 
que representa o testen1unho cabal da incohe .. 
rencia de certos estadistas que pretendc1n aba
far, tarde e ás n1ás horas, as justas discussões 
sobre assu111ptos que elles proprios encetaram, 
- Coin1bra, essa velha terra entre risonha e 
austera, foi abalada subita111ente pelo terrivel 
d'un1a rcv0Jaçfto -sensacional que, en1bora es ... 
perada ha 111u ito, não se fazia annunciar para 
bre,·0. Foi o ca,:;o d'u111 dos crilninosos julga .. 
dos c111 I i elo corrcn te, no tribunal d' esta ci· 
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dade, vir declarar a fórma porque se deu o ce· 
lebre crime do Mano e quaes os nomes dos 
cumplices implicados n'essa tragedia selvagem 
talvez impropria d'um paiz de caíres quanto 
mais d'uma terra que tem orgulho em dizer-se 

' completamente civilisada. 
A opinião publica, ainda mal contente cbtn 

o julgamento de dois criminosos, desconfiando 
de outros dois que se encontravam em plella 
liberdade, satisfez-se agora, dando um suspiro 
de allivio ao ver sequestradas do seu seio essas 
duas feras que alguem chegou a tomar por 
innocentes. . . eu, porém, devo declarar que 
não n1e satisfiz nen1 me satisfarei etnquanto as 
auctoridades, prestando um pouco de attenção 
a certas palavras que por vezes parecem lou .. 
cas por sahirem d'entre a massa anonyma do. 
povo, não chamarem ao itnprescindivel apura
mento de responsabilidades o ex .. commissario 
da policia, sr. major Sousa Araujo, qu.e, não 
cumprindo o seu dever nem con10 com1nissa
rio nem como offi.cial do ex.ercito, maltratando 
as testemunhas que iam rlepôr em auxilio da 
justiça para o esclarecimento da verdade, afu .. 
gentava outras que porventura houvesse para 
C()nseguir lançar ao esquecimento esse ruidoso 
processo e satisfazer, assim, os altos e injus
tincaveis empenhos, origem tal vez do seu bom 
logar em Africa # •• 

Quem contemporisa com um criminoso é 
· tão criminoso como elle e Sua E xcellcncia, 
sabendo querr'l eram os verdadeiros culpados, 
con10 se diz á bocca cheia, e tendo até des .. 
truido algun1as provas do crime, como declarou 
uma testemunhà ein pleno tribunal, deverá 
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sentar-se no banco dos reus, ao lado dos seus 
cumplices, porque tal assento, quer-me parecer, 
não se fez para outra coisa ... 

Ou iito é justo ou a j\lstiça, n 'este paiit 
não deixa de ~er, ao menos uma vez, uma 
palavra vã 1 .•• 

O povo que pense e a~ auctoridades que 
procedam • •• 
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V 

E n_ga110 de a_gu/kas . .. 
--------------.._~·-----·-------·------

P or um lamentavel engano ele agulhas no 
caminho de ferro da celebridade, a encilnar o 
nom e do sr. Campos J.jma, auctor d' .c1 ceia dos 

p obres, appareceu, ha n1uito poucos dias, n' O 

Seculo, a photogravura d\nn tal sr. Go,11es da 
Silva que, para ahi, se forrnou, que fez suc
cesso, que encheu uma epocha com o esplen
dor do seu talento e que, hoje, ninguem sabe 
onde é seu paradeiro, ond~ se digna assas
sinar lentamente aqucllas qualidades intelle
ctuaes que lhe pertenceram quando quasi toda 
uma geração de palermas, de snobs, de banda
lhos, de typos se1n criterio, ilnbccilmente pre
tendeu collocal-o nos carrapitos da lua, admit
tindo o seu genio con10 un1 dog111a, lançando 
o seu nome ás gazetas precedido de adjectiYos 
pomposos, ou, de chofre, á cara dos transeun
tes indifferen tes. 

Mas isso passou, novos g-cnios surgiram, 
novos parasitas os rodcaran1 e eis porque eu, 
procurando analysar ein tudo, as causas e os 
effeitos, sou levado a affirmar, em abono da 
verdade. que r econheci nesssa pequenina noti-

, 



eia um triplice e magestoso effeito: 
i.º fazer réclame á peça A ceia dos p obres .: 
2.º patentear mais uma vez aos olhos do 

publico a conhecida inexactidão e a eterna 
menos-verdade do correspondente d; O Seculo 
em Coimbra; 

3.º trazer á luz da ribalta, embora por mo· 
mentos fugitivos, um vulto consagrado ... ao 
olvido, um dos genios que então, taes como os 
de hoje, não passavam de fogos fatuos . .. 

A quelque chose malheur est bon ... 

• 
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VI 

. . 

1aFa alguns poetas Gá do buFgo 

Contaram-1ne h a dias que, por occa5ião da 
inauguração amigavel e aristocratá do busto 
.de Eça de Queiroz, n'un1 dos la-rgos de Lisboa, 
tendo por baixo a Verdade sen1i-nua, de braços 
abertos ... certa pessoa que andava em compa
nhia de Eduardo Fernandes, o popular Escula· 
pi:o · das gazetilhas alegres, achando n1uitas se
melhanças entre essa 1nulher de pedra e ce~ta 
recatada donzella, a Lola, da conhecida casa 
da Antonia, lembrou-se de escrever estes ver
sos bastante significativos que eu, da melhor 
vontade, offerto a alguns poetas que eu co
nheço .. . 

EÇl\ 

Aqui mi tienes, oh Eça 
Grande escriptor da parvonia, 
Soy una nina perdida 
Vénida de casa da Antonia ... 

VER.Dl\Df 

Ai Lola, querida Lola, 
Com que fartar-te não acho 
Eu sou apenas um busto 
Falta-me a parte de baixo .. . 



. ., , . 
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E EsculajJ'io accrescen tou: 

VER.Dl\DE 

Pois tu, auctor do Basilio, 
Escriptor de tanto sizo, 
Não sabes que haven<lo lingua 
O resto não é preciso? 1 ... 



id À Troça 

VII 

"O tusitano,, arcadia ... 

Antigamente O Lusitano era um café tran
quillo onde a burguezia pacata, cheia de calos 
e de rheu1natismo ia, aprés diner, quasi ao 
fechar da noite, dar dois dedos de palestra 
ouvindo por vezes o verbo eloquente d 'essas 
gerações academicas transactas cheias de vigor 
e de criterio mas, certa noite, como um vento 
mau que vem não se sabe de onde, n'um 
incomprehensivel e subito desejo, meia duzia 
de pavões, constituindo grupo, como açoitados 
pelo pau do guardador, n'u1na revoada in1be• 
cil a denotar não sei quê de pseudo-intelle
ctualidade, veio abancar a u1n dos seus cantos 
e O Lusitano, desde então, n'um interessante 
bric-á-brac, n'uma pron1iscuidade deveras origi
nal, dá-me a impressão d'uma academia litte
raria arte nova, duma arcad ia conimbricense 
de parvoice illimitada onde entrar com uma 
capa e batina a encobrir as mazelas do corpo 
e da alma, com algumas ridiculas pretensões 
a genio, envolve in1plicita1nen te a ideia de 
passar á posteridade, de fazer jus a qualquer 
monun1ento futuro ... 
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É, sabendo isto, que eu, soffrego de celebri .. 
dade, entrando e abancando como elles, como 
todo o bom litterato que se presa, por entre 
a conversa intima com qualquer empregado 
publico, com alguem que vive do producto do 
seu trabalho honesto, não me furto ao ensejo 
de observar, n'um olhar de relance, o grupo 
d'esses auto-endeusados e rio mas rio franca
mente, sem entraves, pois que, por mais esfor
ços que faça, é me impossivel soffrear a hilari
dade intensa que me assalta perante o burlegco 
d'esse agrupamento pifio de typos de opereta 
que digerem uma litteratura insípida e reles e 
que, a proposito da mais pequenina coisa, des
andam vertiginosamente n'um mar sem fim de 
lantejoilas de rethorica sublinhadas com um 
riso que julgam impressivo, cheio de humo
rismo critico, penetrante e fino, com varias 
considerações que reputam rajadas de talento, 
conceitos sublimes proprios de espíritos scin
tilantes mas que não passam d'uma linguagem 
sáfara, arrebicada, contorcida, feita a martello, 
producto rachítico de meia <luzia de genios de 
fancaria a que outra meia duzia de parvos 
presta homenagem escutando-a religiosamente, 
boquiaberta, sous le charme, n'um extase comi
camente ridículo, tal como as feras deveriam 
ter escutado Orpheu quando elle se entretinha 
a despertar os bosques com os sons maviosos 
da sua cythara ... 

Exímios na arte de andar de muletas, como 
diria Eça de Queiroz, acostumados a não con-· 
servar a verticalidade da espinha perante os 
maioraes que lhes podem dar a mão ou a honra 
~a sua. companhia não perdem nenhuma µ'J.~ 

• 1 
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occasiões em que lhes podem lan1ber as botas 
conversando, por exemplo, con1 o poeta dos 
Oaristos, essa estufa artistica cheia de plantas 
exoticas que lhes lança generosamente a ben
ção com ares pontificaes e lhes dá alento para 
caminhar ávante ... 

A todos esses, porém, julgo poder accres .. 
centar urna certa mãp cheia de poetas e prosa
dores de mão cheia que apparccem por lá, 
algumas vezes, ultima novidade, chegados 
agora da parvonia com ares de gente e fóros 
de sabios, que falam em psycologia, esthetica 
e outras coisas mais, discutindo e definindo 
arte como se a arte poudesse ser defin ida pot· 
patetas quando o não tem sido por homens de 
talento privilegiado como Zola, Balzac e tantos 
outros ... 

O p:roprio Taine, o grande critico francez, 
apenas conseguiu dizer que a arte - C' est une 
clz,ynuf-re l - e Voltaire, respondendo a um gra
cejo de mademoiselle Du1n esnil, interprete da 
sua Mérope disse que para ser artista é neces
sario ter o dz'abo no corpo, ora os illustres recem
chegados, com lunetas ou sem ellas, a que me 
quero referir e que costumam poisar tam bem 
pela porta da livraria :Nioura 1\IIarques rival da 
cathedratica livraria F rança A mado, não pas
sam, por emquanto, d'uns pobres diabos, sem 
dz'a~o no c8rpo, muito inexperientes ainda e cheios 
de palavrões que os mestres lhes impingiram 
procl~mandp a necessidade d'um coujuncto de 
rimas bizarras, excepcionacs escrevendo livros 
para os raros esquecendo-se de que foram jus-
tamente essas obras as que menos faina lhes 
grangearam ppis que o maior erro d'um artista 
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é julgar-se n'uma esphera muito superior para 
poder ser comprehendido pelos profanos, como 
dizia 1\lusset> e fingindo ignorar ou ignorando 
que o nosso divino poeta, o egregio drama
turgo do Frei Luiz de Sousa disse n1uita vez e 
e1n muita parte que não hesitaria. em trocar a 
sua D. Branca pela paternidade d'esta qµadra 
popular: 

Costuniei tanto os meus olhos 
A fitareni-se nos teus 
Que, de tanto con.fundil-os, 
Já não sei quaes são os 1neus / ... 

Ora estes versos, artisticamente feitos, penso 
eu, não encerram ne1n bizarria nem excepcio
nalidade de rin1as nem são para os raros . .. 
mas para toda a gente o que representa, a meu 
ver, a verdadeira arte. 

No entanto, se alguem lhes pedir a justifi
cação sensata e caln1a c1'c3sas palavras bom
basticas com que enchen1 a bocca, a todo o 
passo, cheios de nevrose, simulando um ar de 
neurasthenia que dá vontade de rir .. . desfia
rão, á tôa, um sem-numero de baboseiras ou 
desapparecerão, á .formJga, dando-me a desgra
çada iinpressão d 'un1a matilha de rafeiros 
nogentos, esfomeados, cobertos de chagas, que 
pretende arn1ax c1n grandeza e dar o aspecto 
das antigas e luzidas cavalgadas. 

Por isso, ao entrar n' O Lusitano, ao vêr, lá 
no canto, essas cabeças sem recheio, espiritos 
de verrina, si1nulando agudez de espirito, for
tes sómente em litteratura de cordel e en1 ter
mos exquisitos, retumbantes como tiros de 
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peça, eu não consigo resistir á tentação de 
explodir, francamente, em gargalhadas sarcás
ticas, brutaes, prevendo a hypothese de, se 
alguem lhes perguntasse o que são, e elles fos
sem leaes e justos, ouvir apenas como resposta, 
aquella celebre palavra do romeiro: - NrN .. 
GUEM l.,. 
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Prevencao 
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Todo o exemplar aberto consi

dera-se vendido. 

~/fa>~~~ 

SUMMARIO: 

I. A n;or~aça. - O caminhq mais curto para ser 
expulso ou reprovado. O auctoritarismo <la cathe
dra, a inutilidade do ensino actua 1 e para que serve 
a carta de bacharel. 

A creac5o dum curso de Direito fóra de Coim-. 
br~ e os seus resultados beneficos. A influencia dos 
capaclws e das questões domesticas no júizo d'uma 
licçno. A cathedra, a pratica, as gratificações e os 
feri<ldos .. . 

Os erros dos lentes e a sua eterna defeza. Inter· 
pretaç~o da palavra - lente. Como se justificam 
certas faltas .. . 

A opinião d'um professor extrangeiro. 
II. ""riros c:le bayo1-,eta ••• - Uma correspondencia 

d'O Seculo. Um curso observa o craneo do assas
sinado Ar.tonb Mano. Um relatorio d'um professor 
e uma quadra de outro professor ... 

III. Noti<:ias <lo f})eatro. -A ceia dos pobres, de 
Campos Lima, como deve ser julgada. 

B odas de Lia, <!e Pedroso Rodrigues. 
Aldeia em festa, de 1\tlario Monteiro. O que dis

seram os Pav6es .•. 
IV. Griminoso in??Ut)e '? - Os successos da camara 

e uma declaração importante. A opinião publica e 
a minha opinião. Como eu ficava satisfeito. Um 
commissario criminoso ( ?). O que se devia fazer. 

V. En~aoo Qe (!\S!Ull)as ••• - Um réclame d'O Se· 
culo. O cõrrespondente. Campos Lima e quem foi 
Gomes da Silva. A Academia . • . a mesma. Triplice 
effeito Fogos fatuos ... 

T,, I. Para al~uos poetas cá c:lo bur~o. - O busto 
de Eça de Queiroz. A Verdade e a menina Lola da 
casa da Antonia. Umas quadras significativas co.n 
collaboração de Esculapio. 

VII. O L.usitaoo .. arc~c:lia ••• - O que foi o Luri
tano e o que é. Os litteratos que o frequentam. O 
que elles parecem o que fazem e o que dizem. 
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